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Você sabia que a diferença 
entre atacado e varejo 
NÃO tem relação com a 
quantidade nem com o 
valor da venda?

Varejo: mercadoria vendida destinada ao 
consumidor final, para uso pessoal ou domésti-
co; e
Atacado: mercadoria vendida destinada ao 
consumidor intermediário, para uso profissional. 
São consideradas atacadistas empresas cujas 
vendas destinam-se principalmente a outros 
estabelecimentos, como por exemplo, outras 
empresas e órgãos da administração pública.

?

Em 2016, a Pesquisa Anual de Comércio - PAC1 estimou 1 547 mil 
empresas, que geraram R$ 3,3 trilhões de receita operacional líqui-
da2 e R$ 556,0 bilhões de valor adicionado bruto. Além disso, foram 
pagos R$ 214,8 bilhões de salários, retiradas e outras remunerações 
a cerca de 10 milhões de pessoas, em 1 685 mil unidades locais.

No portal do IBGE na Internet, encontram-se disponíveis os resul-
tados completos para os três segmentos de atividades: comércio de 
veículos automotores, peças e motocicletas; comércio por atacado; e 
comércio varejista. Além das notas técnicas que apresentam a meto-
dologia da pesquisa e das demais informações sobre a pesquisa.

A PAC é realizada anualmente, desde 1996, e constitui uma im-
portante fonte de dados setoriais para compreender o funcionamen-
to do mercado, uma vez que as atividades comerciais empregam 
signifi cativa parcela da população e contribuem, em grande medida, 
para a composição do Produto Interno Bruto - PIB.
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1 Por decisão editorial, a partir do ano de referência 2015. a publicação passou a ser divulgada em duas partes: a primeira corresponde a este informativo, que destaca os principais resultados da 
pesquisa, e a segunda é constituída por notas técnicas, entre outros elementos textuais, apresentando considerações de natureza metodológica sobre a pesquisa.  Outras informações sobre a PAC 
estão disponíveis em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/comercio/9075-pesquisa-anual-de-comercio.html>.
2 Soma da receita de revenda de mercadorias, comissões sobre vendas de representação comercial, venda de produtos de fabricação própria, serviços, royalties de franquias e outras atividades fi ns 
da empresa descontadas as deduções.
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O setor varejista prevaleceu como o maior representante no valor 
adicionado3, que corresponde a diferença entre o valor bruto da 
produção e o consumo intermediário, passando de 50,4% em 2007, 
para 54,3% em 2016. Mais da metade do valor que o comércio acres-
centou aos bens e serviços consumidos no seu processo produtivo 
foram oriundos da revenda de produtos destinados ao consumidor 
final, para uso familiar ou pessoal. Além disso, respondeu por mais 
de 70,0% da força de trabalho e de 60,0% da massa salarial, em am-
bos os anos, e por mais de 75,0% do número de empresas.

O comércio por atacado registrou 44,8% da receita operacional 
líquida, em 2007, enquanto as empresas varejistas 39,8%. Já em 2016, 
o varejo se aproximou do percentual do atacado, apresentando 
45,1% de participação na receita, enquanto o atacado representou 
45,3%. Embora os dois segmentos tenham apresentado praticamen-
te a mesma representação, o perfi l das empresas é distinto. Enquan-
to o atacado caracteriza-se por um menor número de empresas 
com elevado volume de vendas, o varejo detém um alto número de 
estabelecimentos, a maioria de pequeno porte em termos de pes-
soal ocupado. 

As empresas revendedoras do varejo, nos anos analisados, tam-
bém foram as responsáveis pela maior participação na margem de 
comercialização, que corresponde à diferença entre receita líquida 
de revenda e o custo das mercadorias vendidas (51,5% em 2007 e 
55,0% em 2016). Isto signifi ca dizer que mais da metade do esforço 
de venda de mercadorias de todo o comércio, deduzidos os custos 
de aquisição das mercadorias pelas empresas, foi proveniente do co-
mércio varejista.

Analisando as atividades do comércio, em relação a participação na 
receita operacional líquida, observa-se que as seis primeiras maiores 
participações representavam mais da metade do total, em 2007 e 
2016. As empresas atacadistas de combustíveis e lubrificantes, que 
são as distribuidoras para os postos de gasolinas, ocupavam a pri-
meira posição em 2007, passando para a segunda colocação em 
2016, com diminuição de 2,3 p.p. (pontos percentuais). Por sua vez, 
os postos de gasolina, que são as empresas varejistas de combustí-
veis e lubrificantes permaneceram na quarta posição em ambos os 
anos investigados, 8,1% e 7,9%, respectivamente.

O comércio de veículos automotores, peças e motocicletas é 
apresentado separadamente, pois engloba empresas que atuam si-
multaneamente nas atividades de atacado, varejo e serviços de ma-
nutenção e reparação. Este segmento, onde prevalece a revenda de 
bens duráveis de alto valor médio, apresentou perda de participação 
na maioria das variáveis analisadas, com exceção do número de em-
presas que registrava 9,4% em 2007, passando para 9,5% em 2016.

3 O total do valor adicionado difere do obtido nas Contas Nacionais, o qual inclui a análise e tratamento dos elementos do consumo intermediário e estimativas para a produção de autônomos e 
unidades produtivas da economia informal.

O setor de hipermercados e supermercados, que em 2007 ocu-
pava a terceira colocação no ranking, alcançou a primeira colocação 
em 2016, passando de 9,4% para 12,4%. Já o comércio de veículos 
automotores, saiu do segundo lugar (11,0%) em 2007, para a sexta 
posição em 2016 (6,0%). O desempenho da venda de veículos foi 
infl uenciado pelo cenário macroeconômico desfavorável, caracte-
rizado pela diminuição do ritmo de fi nanciamentos, a elevação da 
taxa de juros nas operações de crédito às pessoas físicas e a restrição 
orçamentária das famílias. A atividade de hipermercados e super-
mercados, apesar de ter sofrido os impactos do cenário econômico 

Ranking das atividades comerciais na receita 
operacional líquida: 2007 e 2016
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, 
Pesquisa Anual de Comércio 2007/2016.
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desfavorável, aumentou a participação na receita e subiu de posição 
no ranking. Isso pode estar relacionado ao fato da demanda por ali-
mentos não ser muito afetada por diminuição na renda das famílias.

O comércio varejista de produtos alimentícios, bebidas e fumo 
(minimercados, mercearias, armazéns, açougues, peixarias e esta-
belecimentos que revendem produtos de padaria, laticínios, do-
ces, bebidas, fumo) apresentaram ganho relativo, com aumento de 
1,6 p.p. entre 2007 e 2016, passando da 15a posição para a nona po-
sição, justamente por vender produtos essenciais para o consumo 
das famílias.

As farmácias e as lojas que vendem perfumaria, cosméticos, ar-
tigos médicos, ortopédicos e de óptica, também ganharam 1,6 p.p. 
no período analisado, subindo seis posições no ranking da receita 
operacional líquida, saíram da 16a para a 10a colocação. Também 
no comércio varejista, o setor de material de construção, que es-
tava na 11a posição (3,8%), em 2007, passou para 14a posição, em 
2016, apesar da sua participação no período ter diminuído apenas 
0.2 p.p..

O comércio por atacado de produtos alimentícios, bebidas e 
fumo subiu de posição, saindo da quinta (6,6%), em 2007, para a 

terceira colocação (8,9%), em 2016. Ainda no atacado, observa-
se que as empresas que vendem produtos como computadores, 
periféricos e suprimentos de informática, e seus componentes ele-
trônicos, de telefonia e comunicação, perderam posições, saindo 
da nona maior representação, com 4,2% no total da receita opera-
cional líquida, em 2007, para a 13a colocação em 2016, com 3,8%.

Em síntese, as cinco atividades de maiores ganhos de participa-
ção da receita operacional líquida do comércio de 2007 para 2016 
foram: hipermercados e supermercados; comércio por atacado 
de produtos alimentícios, bebidas e fumo; comércio varejista de 
produtos alimentícios, bebidas e fumo; comércio varejista de pro-
dutos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, 
ópticos e ortopédicos; e comércio por atacado de matérias-primas 
agrícolas e animais vivos. Em contraposição, as cinco atividades 
que apresentaram as maiores perdas foram: comércio de veícu-
los automotores; comércio por atacado de combustíveis e lubrifi -
cantes; comércio varejista de informática, comunicação e artigos 
de uso doméstico; comércio de motocicletas, peças e acessórios; 
e comércio por atacado de máquinas, aparelhos e equipamentos, 
inclusive tecnologia de informação e comunicação.

1a 
posição

3a 
posição

Hipermercados e 
supermercados

Comércio por atacado de máquinas, 
aparelhos e equipamentos, 
inclusive TI e comunicação

Quem subiu 
2007/2016

Quem desceu 
2007/2016

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2007/2016.
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As empresas comerciais brasileiras ocuparam, em média, 6 pessoas 
em 2016, sendo o setor de hipermercados e supermercados o que 
obteve a maior média, com 104 pessoas ocupadas por empresa. 
A atividade atacadista de combustíveis e lubrificantes, com média 
de 24 pessoas ocupadas, registrou o maior salário médio mensal 
(5,7 salários mínimos) e a mais alta produtividade do trabalho de 
todo o comércio, ou seja, cada pessoa ocupada adicionou, em mé-
dia, R$  378,7 mil aos bens e serviços consumidos no processo pro-
dutivo destas empresas. 

Dentre as atividades do segmento de comércio de veículos e 
peças, as empresas revendedoras de veículos automotores apre-
sentaram a maior média de pessoal ocupado (10), de salário mé-
dio mensal (3,0 salários mínimos) e de produtividade (R$ 80,4 mil), 
valores acima da média nacional. 

Do total do comércio, as menores médias salariais foram regis-
tradas nas lojas varejistas de produtos alimentícios, bebidas e fumo 
(1,3 salário mínimo), nos atacadistas classifi cados como represen-
tantes e agentes de comércio (1,3 salário mínimo), nos varejistas de 
artigos culturais, recreativos e esportivos (1,5 salário mínimo) e nas 

As dez maiores atividades comerciais em 2016

(1) Comércio por atacado de produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos, ortopédicos, material escritório, papelaria e artigos de uso 
doméstico. (2) Comércio varejista de produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2007/2016.
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empresas varejistas de tecidos, vestuário, calçados e armarinho (1,5 
salário mínimo). Além disso, os representantes e agentes do comér-
cio também apresentaram a menor média de pessoal ocupado por 
empresa (2). Em termos de produtividade do trabalho, a mais baixa 
foi registrada no comércio varejista de produtos alimentícios, bebi-
das e fumo: R$ 25,5 mil. 

Quando se observa a razão de concentração de ordem 12 nas 
atividades comerciais, isto é, a análise das 12 maiores empresas de 
cada atividade em relação à participação na receita líquida de re-
venda, o comércio mostrou-se desconcentrado (11,6%). Isso porque 
quanto menor o valor do R12 menor será o grau de concentração 
das empresas na atividade. Se as 12 maiores empresas detêm juntas 
até 25% do mercado, considera-se que são desconcentrados; se a 
participação fi ca entre 25% e 50% são mercados pouco concentra-
dos; aqueles em que a participação varia entre 50% e 75% são con-
centrados; e quando a participação é superior a 75%, são mercados 
muito concentrados. As empresas atacadistas de combustíveis e 
lubrifi cantes registraram R12 de 71,2% em 2016 e foram as únicas 
consideradas concentradas de todo o comércio. 

 Principais indicadores das empresas comerciais: 2016
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Indicadores selecionados do comércio, segundo divisões e atividades do comércio
2016

Média de pessoal ocupado 
por empresa

Salário médio mensal
(em salários mínimos) (1)

Produtividade do trabalho (2)

Taxa de margem de 
comercialização (3)

Razão de Concentração 
de Ordem 12 (4)

6 

2,1

R$ 59 009

23,9%

5,7%

Média de pessoal ocupado 
por empresa

Salário médio mensal
(em salários mínimos) (1)

Produtividade do trabalho (2)

Taxa de margem de 
comercialização (3)

Razão de Concentração 
de Ordem 12 (4)

9 

2,8

R$ 116 988 

23,9%

21,3%

Média de pessoal ocupado 
por empresa

Salário médio mensal
(em salários mínimos) (1)

Produtividade do trabalho (2)

Taxa de margem de 
comercialização (3)

Razão de Concentração 
de Ordem 12 (4)

6

1,6

R$ 40 689 

38,4%

11,6%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2016.      
(1) Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui o 13o salário, e, em seguida, pelo total de 
pessoal ocupado nas empresas. O cálculo do salário mínimo anual resultou no valor de R$ 11 440,00. (2) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado 
pelo total de pessoal ocupado nas empresas. (3) Valores calculados pela divisão da margem de comercialização pelo custo das mercadorias vendidas. (4) Valor calculado 
pela participação das 12 maiores empresas na receita líquida de revenda. (5) A atividade de representantes e agentes do comércio não apresenta taxa de margem de 
comercialização e razão de concentração de ordem 12 pela ausência de receita líquida de revenda, compras e estoques.

Divisões e atividades do comércio

Indicadores selecionados do comércio

Média de
pessoal
ocupado

por
empresa

Salário 
médio 
mensal

(em 
salários

mínimos)
(1)

Produti-
vidade do 
trabalho
(R$) (2)

Taxa de
margem

de comer-
cialização

(%) (3)

Razão de 
Concentração 
de Ordem 12 

(%) (4)

Total  6  1,9 55 433  30,1 11,6

Comércio de veículos e peças 

Veículos automotores  10  3,0 80 401  14,4  8,0 

Peças para veículos  5  1,7 51 707  46,5  10,4 

Motocicletas, peças e acessórios  5  1,7 42 070  29,6  9,2 

Comércio por atacado

Representantes e agentes do comércio (5)  2  1,3 85 538                -                     - 

Matérias-primas agrícolas e animais vivos  15  2,6 129 219  14,3  28,1 

Produtos alimentícios, bebidas e fumo  14  2,1 93 532  23,7  20,8 

Tecidos, vestuário e calçados  8  2,2 68 198  47,8  27,4 

Produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos, 
ortopédicos, material escritório, papelaria e artigos de uso doméstico  13  3,7 155 586  58,7  25,5 

    Combustíveis e lubrificantes  24  5,7 378 712  8,3  71,2 

Máquinas, aparelhos e equipamentos, inclusive TI e comunicação  11  4,3 137 411  34,9  23,2 

Madeira, ferragens, ferramentos, materias elétricos e material de construção  11  2,3 67 752  38,9  9,8 

Produtos químicos, siderúrgicos, papel, papelão, resíduos e sucatas  9  2,8 109 864  26,8  11,4 

Mercadorias em geral  35  2,5 90 603  22,2  36,9 

Comércio varejista

Hipermercado e supermercados  104  1,8 48 132  25,8  33,3 

Produtos alimentícios, bebidas e fumo  4  1,3 25 526  40,0  2,9 

Combustíveis e lubrificantes  12  1,8 69 421  16,0  3,2 

Material de construção  6  1,8 35 226  49,3  10,2 

Informática, comunicação e artigos de uso doméstico  6  1,8 46 249  54,1  41,8 

Artigos culturais, recreativos e esportivos  4  1,5 37 541  62,9  26,9 

Produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos 
e ortopédicos  7  1,8 50 047  59,4  27,4 

Tecidos, vestuário, calçados e armarinho  5  1,5 35 773  85,2  20,2 

Produtos novos e usados sem especificação  4  1,6 37 514  58,6  19,5 



PAC  2016

Pesq. anual Com., Rio de Janeiro, v. 28, p.1-8, 20166

O segmento de veículos, peças e motocicletas mostrou que é 
desconcentrado, uma vez que o resultado do R12 foi 5,7%, assim 
como todas as atividades que o compõem. Analisando o comércio 
varejista, apesar do total ser desconcentrado (11,6%), as atividades 
de comercialização de produtos de informática, comunicação e ar-
tigos de uso doméstico (41,8%), hipermercados e supermercados 
(33,3%), produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos 
médicos, ópticos e ortopédicos (27,4%) e artigos culturais, recrea-
tivos e esportivos (26,9%) foram consideradas pouco concentradas.

O setor varejista apresentou a maior taxa de margem de comer-
cialização (38,4%) de todo o comércio, ou seja, conseguiu o maior 
retorno do esforço de vendas de mercadoria, depois de descontado 
o custo com a venda de seus produtos. Dentre suas atividades, as 
lojas de tecidos, vestuário, calçados e armarinho (85,2%) e de artigos 
culturais, recreativos e esportivos (62,9%) registraram as maiores ta-
xas de margem, acima do total do varejo e do comércio. 

Estrutura da atividade do comércio nas 
Grandes Regiões: 2007 e 2016

Analisando os resultados regionais, observa-se que a Região Sudes-
te apresentou a maior concentração de unidades locais, de receita 
bruta de revenda, de salários, retiradas e outras remunerações e de 
pessoal ocupado, em 2007 e 2016. Em ambos os anos foi a Grande 
Região responsável por mais de 50,0% do total das variáveis analisa-

das, com exceção do número de unidades locais, que representava 
46,7% no início do período, passando para 49,6% no final. A Região 
Sul figurou em segundo lugar, seguida das Regiões Nordeste, Cen-
tro-Oeste e Norte em todas as variáveis nos dois anos. 

Em 2016, 49,6% das unidades locais de revenda de mercadorias se 
localizavam na Região Sudeste e 21,9% na Região Sul. Na comparação 
entre 2007 e 2016, as Regiões Sudeste e Norte ganharam participação, 
enquanto nas demais Regiões houve diminuição das unidades locais. 
Apesar disso, as Regiões Sudeste e Norte perderam representativida-
de na receita bruta de revenda, enquanto as Regiões Nordeste e Cen-
tro-Oeste aumentaram suas participações.

Em 2016, a massa salarial paga no comércio brasileiro fi cou con-
centrada na Região Sudeste (55,7%), apesar da redução do percentual 
em relação a 2007 (57,3%). Em contrapartida, as demais Regiões au-
mentaram suas participações, como a Nordeste, que passou de 12,9% 
para 13,5% no mesmo período. Em relação ao número de pessoal ocu-
pado, a Sudeste também foi destaque, passando de 51,5% para 51,8%. 
As Regiões Norte e Nordeste registraram aumento na participação, 
enquanto as Regiões Sul e Centro-Oeste reduziram a representativi-
dade no pessoal ocupado.

A Região Sudeste registrou o maior salário médio mensal (2,1 
salários mínimos), acima da média do Brasil que foi de 1,9 salário 
mínimo. As demais Grandes Regiões apresentaram este indicador 
com média abaixo da brasileira: 1,8 na Regiões Sul e Norte, 1,7 na 
Região Centro-Oeste e 1,4 na Nordeste.

Sudeste

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2016. 
Nota: O salário médio mensal foi calculado pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui o 13º salário, e 
em seguida pelo total do pessoal ocupado nas empresas. O cálculo do salário mínimo anual resultou no valor de R$ 11 440,00.
(1) Na Região Norte são investigadas apenas as empresas que estão sediadas nos Municípios das Capitais, com exceção do Estado do Pará, onde são consideradas 
aquelas que estão sediadas nos Municípios da Região Metropolitana de Belém.
    

Brasil Norte (1) Nordeste

Em salários mínimos
Salário médio mensal das empresas comerciais

2,11,9
1,8

1,4

Centro-Oeste

1,8

Sul

1,7

R$
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Participação das variáveis selecionadas, segundo as Grandes Regiões

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2007/2016.
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 Participação das 
Unidades da Federação nas 
Grandes Regiões: 2016

No tocante às Unidades da Federação, observa-se que São Paulo re-
presentou mais da metade da receita bruta de revenda da Região 
Sudeste, com 61,8%, e apresentou o maior percentual alcançado 
em todo os estados em relação à participação nas suas respectivas 
Grandes Regiões. Em segundo lugar, Minas Gerais registrou 18,2%, 
seguida de perto pelo Rio de Janeiro, com 15,1%. Em sentido contrá-
rio, o Espírito Santo registrou o menor peso, 4,9%. 

A segunda Região em relação à representatividade na receita 
bruta de revenda do Brasil foi a Sul e o Estado do Paraná apresentou 
a maior participação (38,3%), seguido do Rio Grande do Sul (36,0%) 

Expediente

Elaboração do texto
Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Serviços e 
Comércio

Normalização textual
Centro de Documentação e 
Disseminação de Informações, 
Gerência de Documentação

Projeto gráfico
Centro de Documentação 
e Disseminação de Informações, 
Gerência de Editoração

Imagens fotográficas
Pixabay.com/pt

Impressão
Centro de Documentação e 
Disseminação de Informações, 
Gráfica Digital

Tabelas de 
resultados, 
notas técnicas 
e demais 
informações 
sobre a 
pesquisa/estudo

<https://www.ibge.gov.br/
estatisticas-novoportal/economicas/
comercio/9075-pesquisa-anual-de-
comercio.html>.(21) 97385-8685

e Santa Catarina (25,7%). No que diz respeito à Região Nordeste, a 
distribuição relativa de participação nesta variável é menos concen-
trada, nenhum estado representa, isoladamente, nem 30% do total. 
Os principais resultados foram: Bahia, com 26,4%, Pernambuco, com 
20,2%, Ceará 15,8%, Maranhão com 10,0% e Paraíba, com 7,4%. 

Na Região Centro-Oeste, dois estados se destacaram e com par-
ticipações bem próximas, Goiás que representou 33,0% do total da 
receita bruta de revenda e Mato Grosso que gerou 32,5%. Os demais 
estados registraram participação entre 10% e 30% do total. Por úl-
timo, na Região Norte, que apresentou o menor percentual da re-
ceita do País, o Pará foi o único estado com representação superior 
a 30,0% do total da Região. Em segundo lugar fi gurou o Amazonas 
(27,1%), seguido de Rondônia (11,9%) e Tocantins (10,3%). Em con-
trapartida, os demais estados desta Região representaram em torno 
de 4,0% da receita bruta de revenda.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2016.

Até 10%

Entre 10 e 30%

Entre 30 e 50%

Acima de 50%

18,2%

4,9%

15,1%

61,8%
Minas Gerais

Espírito
Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

38,3%

25,7%
36,0%

Santa Catarina

Rio Grande 
do Sul

Paraná

Região 
Nordeste

Região 
Centro-Oeste

Região 
Sudeste

Região Sul

33,0%

17,6%

Distrito
Federal

16,9%

32,5%

Mato Grosso
do Sul

Mato
Grosso

Goiás

Pernambuco5,3%

15,8%

7,4%

6,7%

20,2%
4,6%

3,6%26,4%

10,0%
Maranhão

Piauí

Ceará

Paraíba

Alagoas

SergipeBahia

Rio Grande 
do Norte

10,3%
Tocantins

Rondônia 11,9%

37,9%

4,2%
3,9%

Roraima

Pará

Amapá

Amazonas

27,1%

4,7%Acre

Região NorteParticipação da 
Receita Bruta de 
Revenda das 
Unidades da 
Federação nas 
Grandes Regiões



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (Adobe RGB \0501998\051)
  /CalCMYKProfile (Coated FOGRA27 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages false
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends false
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 524288
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /UniversLTStd
    /UniversLTStd-Black
    /UniversLTStd-BlackEx
    /UniversLTStd-BlackExObl
    /UniversLTStd-BlackObl
    /UniversLTStd-Bold
    /UniversLTStd-BoldCn
    /UniversLTStd-BoldCnObl
    /UniversLTStd-BoldEx
    /UniversLTStd-BoldExObl
    /UniversLTStd-BoldObl
    /UniversLTStd-Cn
    /UniversLTStd-CnObl
    /UniversLTStd-Ex
    /UniversLTStd-ExObl
    /UniversLTStd-Light
    /UniversLTStd-LightCn
    /UniversLTStd-LightCnObl
    /UniversLTStd-LightObl
    /UniversLTStd-LightUltraCn
    /UniversLTStd-Obl
    /UniversLTStd-ThinUltraCn
    /UniversLTStd-UltraCn
    /UniversLTStd-XBlack
    /UniversLTStd-XBlackEx
    /UniversLTStd-XBlackExObl
    /UniversLTStd-XBlackObl
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (Coated FOGRA27 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (FOGRA27)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /PTB ()
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames false
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks true
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        14.173230
        14.173230
        14.173230
        14.173230
      ]
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName (Coated FOGRA27 \(ISO 12647-2:2004\))
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /ClipComplexRegions false
        /ConvertStrokesToOutlines true
        /ConvertTextToOutlines false
        /GradientResolution 300
        /LineArtTextResolution 2400
        /PresetName <FEFF0067007200E10066006900630061>
        /PresetSelector /UseName
        /RasterVectorBalance 1
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.245 841.846]
>> setpagedevice


